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0 Grémio Politécnico é a associacão dos alunos da
Escola Politécnica da USP; é uma entidade que, em ültima
análise, representa os estudantes da POLl. Mais do que isso, é
urn centro acadrnico que busca integracão entre os membros da
faculdade, e destes corn a sociedade de urna forma geral, atuando
desde o dia-a-dia dos seus freqUentadores (salas de jOgos,
vivência, festas etc) ate a discussAo de assuntos como a
Reforma Curricular dos cursos, manifestaçöes politicas, estágios
e pós-graduacAo, além da extensão universitária como o
Cursinho da Poli e o Escritório Piloto (servicos de Engenharia a
comunidade) so para exemplificar algumas de suas atribuiçes.

Esta publicação que voci tern em rnãos é uma versão
especial do "Politreco" (jornal periôdico do Grémio Politécnico -
informativo sobre eventos que acontecem na faculdade e corn os
seus alunos ), destinada a voc8 que concorre - sendo preparado
por alguns dos meihores cursinhos e coldgios - a uma vaga nesta
tao concorrida e sonhada faculdade, a Escola Politécnica. Porérn,
mais do que isso, o Politreco Vestibulando pretende ser urn
órgao infonnativo e ütil para todos que prestain vestibular neste
fun de ano, fornecendo algumas dicas, esciarecendo dilvidas que,
sabemos, estão presentes na sua cabeça neste momento.
Algumas dessas dilvidas, corn certeza, são: "Seth que vAo me
massacrar no trote?"; "A POLl é tao dificil quanto dizem?" ou
"Prestar vestibular e conseguir urna vaga exige tantos sacrifi-
cios?".

Bern, em principio, as respostas a essas questôes são "NAO", poróm, vocé terá esciarecirnentos mais concretos em
cada artigo desta ediç.äo, que é apenas urn breve informativo, já que ado nos é possivel dar-ihe todas as inforrnacôes neces-
sarias sobre a POLl. Aguarde novas e preciosas dicas sobre os rnedos, mitos e glórias desta escola, por meio do "VOX-
pQPQU" edição que vocé receberá dos diretores do Grérnio no dia de sua rnatricula e muito mais.

Por enquanto, fique corn a sensacao de corneçar a ter contato corn a provável próxima etapa de sua vida: a facul-
dade, onde vocô passará, no minirno, Os próxirnos 5 anos. Certifique-se de que é isso o que vocé quer e vá em frente. Esta-
remos the esperando ansiosarnente.

Urn abraço!

Diretoria de imprensa do Grémio Politécnico



A Minerva (simbolo do Oremio) reinvcn*ada
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Grêmio Polit&cnico
Em 1993, o Grêmio Poll-

técnico completa 90 anos de existéncia.
Sua histOria, por vezes, conIinde-se
corn a da prOpria Escola, fundada em
1893.

Ao longo dessas nove
décadas, os diretores deste, que é o
segundo mais antigo centro académico
do pals (so o "XI de Agosto" da So
Francisco é mais antigo - 19 dias),
participaram intensainente das mais
profundas mudanças em nossa
sociedade, fazendo valer a voz dos
estudantes no Brasil de forma vibrante
e ativa.

0 prestiglo de que o Grêmio
Politécthco gozava seria, hoje, algo
innnaginável Para uma entidade
estudantil.

Para se ter uma idéia, aqui
vAo algumas realizaçäes:

Revoluçäo de 32, da qual o
Grémio tornou parte e os politOcnicos
lutararn corn bravura;

Recepço a Santos Dumont e
BarAo do Rio Branco;

> Construço da Casa do
Politdcnico, urn ediflcio de nove
andares que serviu durante muito tempo
como moradia gratuita pam alunos da
Escola;

Campanha "0 PetrOleo 0
Nosso", criada na década de 50 por
iniciativa dos politOcnicos;

Escola para alfabetizaçAo de
adultos (Projeto "Paula Souza") corn
projeço nacional - extinta durante o
regime militar;

' Clube Politdcnico de
Planadores, que era urn aeroclube corn
atividades de vOo ate vela, possumdo
cinco aviôes e trés planadores;

> Gráfica a quatro cores de
propriedade do GrOmio, urna das mais
modernas do pals, na Opoca de sua
inauguraçAo;

Restaurante, que servia
refeiçöes a baixos preçosaos alunos da
Poli (espOcie de "bandeijâo" hoje);

> Cursinho da Poli, que ja fol
urn dos melhores do pals e, ainda hoje,
existe, niantido pelo Grémio.
Atualmente, 0 o ünico gratuito, dando
oportunidade a estudantes de baixa
renda e corn born potencial (ha urn
exame de seleção) de cursarem urna
universidade püblica;

AlOm de tudo isso, o Grêmio
ainda funcionava como tuna espOcie de
"agéncia de turismo", organizando
viagens pelo Brasil e America do Sul.

Como vocé pOde perceber,
muito se produziu, embora a maioria de
nOs, politOcnicos, nâo tenha sequer a
nocAo de quAo importante foi o Grêrnio
durante todos esses anos.

E bern verdade que, desde
1903, muito mudou e, atualmente, o
Grémio vive periodos de pouca glOria e
notoriedade. Durante a ditadura militar
p6s-64, a entidade passou por
momentos dificeis, tendo boa parte do
seu patrimônio e prestigio perdidos,
mais por manobras politicas do que por
qualquer outro fator.

AlOm disso, no longo da
dOcada de 80, algumas gestöes do
Grémio perderain processos
trabaihistas que "presentearam" as
gestäes vindouras corn dividas
altissinias, as quais, este ano, foram
completamente sanadas, trabaiho árduo
das trés Oltirnas diretorias.

Corn isso, atualinente, não
temos mais comprornissos financeiros
dispendiosos pam onerar a Entidade,
possuindo, agora, condiçôes de crescer
nas verdadeiras funçäes que nos
competern.

Assim, contamos corn a sua
colaboraçAo para nos ajudar a
recuperar o Grérnio, fazendo-o
novamente atuante e notOno,
concretizando os nossos (seus tainbOm)
mais latentes ideais, caro candidato a
mernbro	 da	 ilustre	 sociedade
politdcnica.

Abllio Soares
Vice.Presjdcnte do Grnijo PoIit&ijco
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0 vestibular 6 uma
de nossas vidas, que, apesar de árdua,
pode tambdm ser extrernainente interes-
sante e gratificante, ao contrário dos
mitos que se criararn em tomb desse
"bicho-papâo".

Nós, que já passamos por esta
experincia, sabemos o quanta ë dificil
enfrentar esses exaininadores "malucos" e
suas provas "doentias e maldosas", que
vAo, de todas as maneiras, tentar, par
vezes conseguindo, tirar a nossa vaga na
Universidade. Par isso, aquA vAo algurnas
dicas para impedir que. 	 nAo aconteca.

Ora, o vestibular, após a pu-
meira fase, constitui-se de provas
dissertativas. Assim, o fundamental,

Vestibular
quando se escreve, é nâo se perder dentra
do próprio raciocinio, passando ao
examinador somente as informaçôes
necessárias para que ele perceba que voce
entende a mauAria - mesmo que isso no
seja verdade - e ache que voce sabe a que
está escrevendo, Para conseguir isso, d
necessário treinar e redigir utilizando,
efetivamente, Os recursos da lingua.

Outro fator importante é a
tranquilidade. Conhecemos vários casos
em que o vestibulando d super-CDF, e
ficamos estarrecidas quando constatamos
que ele nAo conseguiu ter seu nome im-
presso nurna folha de jamal. Isso ocorre
no poucas vezes, mas, pot qul?

Caro amigo, näo importa ha
quanta tempo voce está tentando entrar,
ou o inferno par que teve de passer: tudo

o que sabe está gravado na sua mente e,
tenha confiança e certeza, mnguém
poderá arrancar as inforinaçäes de lá.
Busque-as corn calma e objetividade.
Uma dica que vários professores (Mo é a
de resolver primeiro as questôes que vocA.
sabe corn cetteza, pois a sua auto-
confianca aumenta, aldm do que voc
garante as pontos que já "sAo seus",
dando-te subsIdios maiores para enfrentar
àquelas em que ainda estâ titubeante.

Confie em vocé? Nós o estanios
esperando, em 93, na USP.

Urn abraco!

Abiio Soares
Vice-Presidinte do Grmio PoIitnico

Trote: Trathção ou Viotência?

0 trote, uma tradiçAo
quase centenária da Escola
Politécnica, foi proibido em 1990,
devido a urn fato lamentável ocorrido
no do ano anterior. , Para quern não
conhece a história, urn calouro se
machucou e, em conseqüëncia disso,
precisou levar alguns pontos na pemna.
0 caso teve repercussâo na imprensa e,
a partir de então, o diretor passou a
proibir qualquer tipo de trote.

Hoje, três anos após o mci-
dente, ficou urna questão: d certo
proibir qualquer forma de trote corn
tamanha veeméncia? Para dizimar tal
diivida, a equipe do Poliireco saw as
ruas pam saber a opiniäo de alunos e
autoridades.

Dc modo geral, as alunos
sentirarn fälta do trote, alegando que
essa seria uma boa maneira de integrar
o calouro dentro do ambiente em que

anos de sua vida. 0 que deu pam
perceber é que a grande maioria d a
favor da sua volta, mas nAo da
violéncia.

E o que acha o diretor da
Poli, professor Francisco Romeu
Landi?

Fomos fazer uma entrevista e
ele nos disse que tomou a decisão de
proibir o trote par ser violento e
vexatório.

Em sua opiniâo, o calouro jã
passa por urn trauma natural que d o
choque de sair do colégio (ou cursinho)
onde, geralmente, d meihor atendido e
vim Para a faculdade, onde a consideram
adulto e responsável.

"Eu não sou contra o (rote" -
continua o diretor -, "desde que ele não

ofenda a dignidade hurnana. Submeter
os calouros a fazerem declaraçães
para uma drvore, ou obriga-los a
enlrar nurn cdrrego poluldo como o

é passar dos lirnites".
"0 Integra Poli (gincana

integrativa pam bixos e veteranos), por
exemplo, e o Poitreco Inaugural corn

as "dicas" para os calouros silo
instrumentos va//dos e que contam
corn a minha total aprovacao. Sugiro
tambérn urn ciclo de palestras
informarivas no mesmo perlodo do
Integra Poli".

A verdade d que o trote,
enquanto integrativo e sem abusos, é
urn ótirno caniinho para uma meihor
convivéncia entre as pessoas na
faculdade. Mas, de que maneira
controlar, ou antes, quem pode saber
qual o unite entre o abusivo e o nâo-
abusivo?

Miyuki Watanabe
Diretoria di Cultura
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rneu caro vestibulando,
jâ parou para pensar nos reais motivos do
sua escoiha? Pode na parecer, mas a
simples expresso Tor que escoihi isto 7'
é capaz de demolir estruturas.

Em primeiro lugar, vocd pode
escolher urn curso e seguir outra carreira.
Alm disso, urn curso como Engenharia
abre várias possibilidades profissionais:
Marcelo las, Mario Covas, Carlos
Zara, Antonio Kandir, Olavo Setübal,
Manuel Bandeira, Paulo Maluf, Joäo
Leiva (UFA!), entre outros, foram
politëcnicos e não se derarn mal no campo
profissional por nâo seguirem Engenharia
especificamente.

Agora, em segundo lugar, seria
born deixar claro que urna ilusâo que
muitos vestibulandos tern é a de que
existem profissOes e escolas que

A Escoiha Profissional
assegurarn urn born emprego. Ta!vez isso
fosse verdade ha alguns anos, mas, na
atual conjuntura do pais, essas garantias
já nâo mais existem. Qualquer
universitá.ño consciente (seja politécnico
ou n5o) sabe que o que forma urn born
profissional nâo d a Escota por si so, mas
a sua habilidade em aproveitar tudo do
born que esta mesma Escola tern a [he
oferecer, Portanto, se voce pensa em
entrar na Poll, que seja porque goste de
Engenharia ou do curso, pois ninguém
consegue estudar cinco anos (ou mais) de
CIlculo, Fisica, Máquinas, Circuitos,
RcsistCncia ou TubulaçOes scm sentir urn
minimo de afinidade.

Cuidado corn raciocinios
obscuros baseados em "mercado de
trabalhou, ufaixa salarial", "futuro da
profisso" etc. 0 mais importante é que
voce encontre dentre tantas atividades

aquela que Ihe dO mais satisfaçao. Uma
frustraçao 0 muito ruirn e tuna pessoa
frustrada 0 muito, muito chata. Nâo tenha
medo de reparar tuna escoiha mal feita ou
de questionar veihos e carcomidos
valores.

VocO dove ter observado que,
neste artigo, nâo foi dito como 0 a
personalidade de quern so dará bern
escoihendo Engenhaila. Isto so dove ao
fato de que a opçao 0 algo extremamente
individual, e o Onico que pode obter uma
resposta Para isto 0 voce mesmo.
Portanto, nAo dO ouvidos a pais,
professores, amigos, psicOlogos, e outros,
quando estes quiserem the dizer qual 0 a
profisso da sua vida.

Plinio MárcioeTony
Direoria de bnprensa

As entidades estudantis
tiverain urn certo crescimento durante o
ano que passou, mas isso deve ser apenas
urn comeco daquilo o que elas podem vir a
Sc tomar.

Preocupados corn sua formaço
profissional - rcvelando a acirrada
cornpetiço existente no mercado de
trabalho - e devido a descrença geral na
alividade poiltica, Os estudantes pouco so
mobilizam, exceto em casos como o do
impeachment do presidente afastado
Fernando Collor, que teve a ajuda da
grande imprensa (principaisjomais, radios
e te1eviso) e, portanto, atingiu todos os

Poiltica Estudantil
setores de nossa sociedade. Desse modo,
no devemos nos iludir em achar que as
entidades estao estruturadas e tOrn voz na
sociedade, do oontrOrio, elas tambdrn
teriarn feito grandes rnanifestaçoes contra
os incidentes ocorridos na Casa de
Detenço.

0 ano de 93 promete ser uma
oportunidade para o crcscimento das
entidades, pois está repleto de
acontecimentos que podem mudar a
histOria do pals e da Universidade, corno o
plebiscito sobre a forma e o regime de
governo, reforma do Estatuto da USP,
eleicöes para reitor, reformas curriculares
etc.

Atualmente, existe tuna certa
euforia corn relaço ao movimento
estudantil e, esse 0 o momento em que' os
estudantes precisarn se organizar para no
continuarem a passar a imagem de
alienados que marca toda essa geraço.

Participe dessas discussOes, assim
quc cntrar na Universidade. Nâo espere
que os outros facam por vocO, pois so
assuntos que devem influir diretainente
nos destinos da USP edo pals.

AtO a sua matriculal

Abilio e Renato
Diretores do Grêmio Polit&tico

Tudo o que você precisa saber sabre a matrIcula
A matrIcula pode ser urn proce-

dimento bern simples, se vocO tomar
alguns cuidados básicos.

Primeirainente, 0 sempre ütil
conferir toda a docurnentaçao e as datas.
Chegando a Poli, vocO vera uma certa
aglomeraçâo em tomo do local de matri-
cula, o quo 0 normal. Certamente.
haverá uma fila ou senhas nurneradas.

Uma vez dentro do prOdio, vocO
passará peta mesa do GrOrnio e dos Con-
trinhos. Nas mesas, 0 possivel conversar
corn os diretores para esciarecer
eventuais düvidas, alOm de saber urn
pouco mais sobre a sun entidade
estudantil. AlOm clisso, vocO serã
convidado a pagar a taxa do calouro, que
0 uina contribuiçao que os calouros

habitualmente pagam pam so tornarem
sOcios. Essa taxa näo precisa ser paga na
hora (existem notas prornissOrias), e 0
muito importante para que o GrOmio e
os Centrinhos possarn realizar suas ativi-
dades durante o ano.

Os inscritos recebem urn kit-
bixo", que contOm o "VOX POPOLI"
(jornal dos calouros), carniseta, adcsivo,
brindes rnaravilhosos, ouro , jOias,
dólares e artigos afins. VocO poderá
tambOrn comprar a sua amada carniseta
da Poll.

Urna vez completa a pane dos
alunos, vocO será encarninhado as salas
de matrlcula. La, voce passará pelos
vários estágios do processo de matricula

ate sair orguihosamente corno o seu
comprovante.

A partir dal, não tern mais jeito:
vocO 0 Politdcnico!

A taxa do calouro 0 muito importante
para a GrOmio. Mais do quo isso, C
importante pare o calouro: ficando
sOcio vocO certamente terá vanagens
bern palpáveis: descontos do 10% na
loja do GP (inclusive na sua
calculadora HP), convOmos corn
livranas c cineclubes, arquivos de
provas, emprdstimos de revistas,
jornais e jogos, visitas gratuitas a
empresas etc. Na matrfcula, portanto,
venha preparado para contribuir.

Alessandro "MaaiIla"Neey
Presidente
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